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A participação das movimentações es- 
. tudantis mais significativas parece ter ad- 
- quirido particular relevância, a avaliar 

" pela sucessão de comunicados de teor con- 
| : - traditório difundidos por organizações das 

, *” juventudes dos partídos políticos. 

logo ucundada por uma 
das 

dc est d do diatrito de 

!hlativamon(o ao ensino AlCftoiaos ponto de divul- 
io, 'onde ap 'gar um em que, 

: uma d depois de aconselbar os es- 
o signada comissão da luta, a não p 

em qualsquer manifes- 
tcçóos (quo «apenas t;n&au 

Lisboa, a luvontudo Socia- 
lista acaba de tomar posi- 

. &ão, Para esta organização. 

. 
gqumas fofçcl políticas») diz 
que «os problemas estudan- 
tis não se resolvem na rua. 

o apuncimcmo de tal Fede- mas nlm à mesa de nego- 
ração é visto com he-. ções é através do diá- 
20,. uma vez que, segundo logos. - . onme 
afirma, dela «só fasem parte — - Qutra posigão. dúundlda 
estruturas associativas co- pelu TJuventude-Centrista diz 

das com a ) 
Social Democrata e a luvon«] 

. tude Contristas. - > < > 

* «Aligura-se assim — 
* acentua o comunicado da JS . 
— que a organização de ju-” 
ventude do Partido do Go- 
"verno lança através desta 
Fodoraçào, noticiada na 
. própria RTP, uma manobra 
de diversão com o fim de 

. confundire engunar os utw 
. duntes do ensíno 

lnltmmonlalhandºou. 
Por seu turno, a jJuventude * 

Comxillu contestou os orga-. 
de uma f 

.. tação de rua de estudantes 
“do ensino secundário, a 
. qual se realizou na passada 
quarta-feira, aesumindo ca- 
racterísticas de corso cama- 

+ 
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tespeito à luta dos estudan-. 
tes de Letras, e sublinha que 
«a J não pode deixar de - : 
denunciar o clima de ódicae 

queos 
tes comunistas da Faculda- 

. de de Letras de Lisboa estão 
a tentar lnpoi nutu 
ucoln» v 

«Ol estudantes panugm— 
Seu — refere o comunicado 
— «não poderão permitir: 
que as suas legítimas am- - 
bições de uma nova política 
da ensino e de um novo ml- 
ntstro da Educação sejam 
hipocritamente assumidas 

por torças políticas, como é 
o caso do Comunis- 
ta., responsáveis pela degra- 
dação das estruturos oducu- í 
tivase. 4
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